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Resumo
A complexidade do processo de aprendizagem é uma temática amplamente discutida e revela a preocupação dos estudiosos e pesquisadores não só em Educação, mas em diferentes áreas, em compreender as particularidades individuais para a aquisição do conhecimento. O objetivo deste trabalho é refletir sobre o processo educativo a partir da Teoria das Inteligências múltiplas, levando-se em consideração aspectos que influenciam o desenvolvimento do aprendizado, considerando que as capacidades intelectuais podem ser adquiridas e potencializadas conforme os estímulos e experiências vivenciadas pelos indivíduos.
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ABSTRACT:
The complexity of the learning process is a widely discussed topic and reveals the concern of scholars and researchers, not only in education, but in different areas, to understand the individual characteristics of knowledge acquisition. The purpose of this article is to discuss the educational process of the Theory of Multiple Intelligences, taking into account aspects that influence the development of learning, while the intellectual skills can be acquired and enjoyed the stimuli and experiences of individuals.
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1 Introdução

Ao longo da história do desenvolvimento da humanidade o conceito de inteligência vem se modificando, conforme novos estudos e teorias surgem, porém é inquestionável que esse conceito varia e se renova mediante as interpretações que são difundidas e elaboradas.

A inteligência e a aquisição do conhecimento pelo homem são questionamentos que impulsionaram o desenvolvimento de diversas concepções e teorias da aprendizagem. Algumas dessas teorias buscam compreender e explicar como o processo ensino aprendizagem acontece e qual a influência do meio para a efetivação do conhecimento.

Definir a inteligência apenas como a capacidade de destacar-se em alguma atividade ou solucionar problemas de raciocínio é restringir a dimensão da própria intelectualidade do ser humano, uma vez que inúmeros são os exemplos que comprovam a extraordinária inteligência de algumas pessoas em diferentes áreas do saber.

No campo das teorias, temos a de Gardner, a Teoria das Inteligências Múltiplas, onde o autor parte da concepção que a inteligência é uma capacidade inata, geral e única permitindo aos indivíduos certo desempenho, em maior ou menor grau, em qualquer área de atuação.


Gardner sustenta que os indivíduos possuem diferentes formas de habilidades e capacidades dentro de cada contexto social. A inteligência é responsável por essas habilidades, permitindo criar e resolver problemas. Dessa forma, cada indivíduo têm tipos diferenciados de capacidades, e isto é que vai caracterizar a sua inteligência.

Gardner identificou as inteligências linguística, lógico-matemática, espacial, musical, cinestésica, interpessoal, intrapessoal e naturalista. É importante ressaltar que todos os indivíduos possuem um dos oito tipos de inteligências, embora cada tipo seja mais desenvolvido em alguns do que em outros, ambas devem ser compreendidas no contexto de relativização.


À luz do autor, o processo de ensino-aprendizagem precisa ser pautado em estímulos eficazes, a criança deve ser capaz de ser protagonista das suas ações, vivendo situações que possibilitem um desenvolvimento pleno das suas habilidades, para isso a aprendizagem deve ser de forma concreta.


A Teoria das Inteligências Múltiplas traz à tona, questões pertinentes ao cotidiano da sala de aula, pois motiva o entendimento de que o indivíduo precisa ser estimulado e percebido como detentor de várias habilidades e que o aprendizado é de fato um processo rico e ao mesmo tempo complexo.


Nesse sentido, pretende-se neste trabalho discorrer sobre algumas teorias que visam explicar a aquisição do conhecimento a partir de diferentes percepções. No entanto, o foco principal é a Teoria das Inteligências Múltiplas, uma vez que compreende-se sua significação e contribuição para o desenvolvimento e a aprendizagem do aluno.
2 A compreensão da inteligência à luz do Inatismo, do Empirismo e do Construtivismo

 A construção do conhecimento é um processo natural e espontâneo indispensável para a sobrevivência do homem. É o conhecimento que possibilita a existência e a continuidade da espécie humana.


Seguindo esse raciocínio, considera-se a aprendizagem também como um processo natural, resultante de uma complexa atividade mental, onde diferentes fatores, tais como, fatores neurológicos, emocionais, ambientais, estão relacionados para que o ato de aprender torne-se prazeroso.


No campo educacional da atualidade, é importante observar o aluno e entender que cada criança é única e por isso aprende de maneiras diferentes. Deve-se valorizar as habilidades de cada criança e perceber a necessidade de adequação dos currículos escolares, que precisam ser trabalhados de forma transcultural, dinâmico e contextualizado.


Desse modo os saberes se ampliam e os sujeitos passam a compreender o mundo com base nas relações dialógicas que se estabelecem entre o currículo, o processo educativo e o próprio aluno, que passa a ser visto de forma singular.


A reflexão sobre aquisição do saber serviu de base para o aparecimento de teorias que trabalham de forma diferenciada as múltiplas possibilidades de consecução da aprendizagem. Uma das ideias bem difundidas, o Inatismo, pensa a inteligência como uma capacidade, um dom ou vocação natural, independente de esforços ou ensinamentos recebidos na escola ou ao longo da vida.


Nessa visão “o sujeito é considerado em sua versão passiva, subordinada ou submissa aos ditames de sua pré-formação ou herança genética” (MACEDO, 2000). Para esse autor, isso também vale para “os esforços socioculturais ou educacionais que devem considerar, submetendo-se a elas, as limitações de nossas capacidades intelectuais”.
        Nesta linha de pensamento as vivências não são levadas em consideração e o educando é apenas mero expectador do aprendizado. Uma segunda visão muito comum de inteligência é aquela que advém do empirismo. Na Teoria Empirista a inteligência é o resultado das qualidades e experiência, boas e ruins pelas quais o indivíduo passa e o conhecimento, nada mais é que o somatório das aprendizagens que tivemos a oportunidade de experienciar e transformar em saber.

Dessa forma, o importante para a efetivação do conhecimento é a transformação dos benefícios da experiência em saber, onde nossa maneira de aprender e de resolver problemas será mediada pelos fatores externos. Portanto, o conhecimento relaciona-se com a criação de rotinas, procedimentos e hábitos que viabilizem a aprendizagem.
Nesta concepção de aprendizagem, as características individuais são delimitadas por fatores externos ao indivíduo, surgindo então à definição de aprendizagem através da mudança de comportamento resultante de treino ou experiência. […] Assim sendo, o processo de ensino aprendizagem é focado no professor, que organiza o que será ensinado aos alunos, sendo estes apenas receptores e armazenadores de informações na memória. (BUENO, et al. 2015)

Outra teoria amplamente discutida é o Construtivismo, que afirma que o sujeito tem participação ativa na construção do seu próprio conhecimento a partir do momento que interage com o meio e com o outro.

         Na Teoria Construtivista defendida por Piaget, a inteligência é na verdade a modificação de esquemas estruturais responsáveis pela desequilibração e equilibração de processos mentais que suscitarão na aquisição da aprendizagem. Para ele, “a natureza de todo conhecimento consiste na constituição de uma relação entre o sujeito e o objeto” (SANCHIS et al.,2010).
         Para o Construtivismo a interdependência é condição importante para que o indivíduo conquiste uma autonomia, haja vista que é através dessa interdependência que o sujeito construtor ativo de seu conhecimento transforma sua realidade, e consequentemente, transforma a si mesmo.
3 A Teoria das Inteligências múltiplas: uma visão diversificada sobre o processo de aprendizagem

O processo de construção do conhecimento está relacionado com o desenvolvimento cognitivo do indivíduo, com a acumulação de experiências ao longo da vida e também com as habilidades e competências de cada um para desempenhar diferentes atividades ou se sobressair com maior desenvoltura em algumas áreas do saber.

A partir desse pensamento compreende-se que a Teoria das Inteligências Múltiplas defendida por Howard Gardner permite analisarmos a inteligência como a “capacidade ou potencial geral que cada ser humano possui em maior ou menor extensão "(GARDER apud STREHL, 2000).

Para Gardner o ser humano é dotado de múltiplas inteligências, ou seja, não existe uma inteligência única, nem tão pouco pode-se medir ou comparar a inteligência das pessoas visto que cada um desenvolve um tipo diferenciado de inteligência.

Como já foi mencionado, segundo Gardner existem alguns tipos de inteligências que são: inteligência linguística, lógico-matemática, espacial, musical, cinestésica, interpessoal, intrapessoal e naturalista. Cada pessoa desenvolve em maior ou menor potencialidade uma ou outra dessas inteligências.

Para o processo de ensino no contexto escolar, a compreensão dessa Teoria permite que os profissionais da educação ligados diretamente a elaboração de estratégias e metodologias para a aplicação de saberes possam pensar a criança de forma individualizada, levando-se em considerações suas habilidades e evitando prejulgamentos.
“O processo educativo, quando significativo é aquele que considera o educando em todas as suas particularidades, sendo este capaz de aplicar o conhecimento adquirido em situações práticas. Este processo não é uma tarefa fácil, requer do profissional da educação um trabalho centrado no aluno, priorizando o seu desenvolvimento enquanto sujeito ativo do conhecimento.” (SILVA, 2007)

A concepção das Inteligências múltiplas modifica e redireciona a prática pedagógica e a visão do professor em relação a seus alunos, fazendo com que o envolvimento de ambos com a aprendizagem seja enriquecido pela percepção das habilidades do aluno.


Outro ponto importante na Teoria de Gardner é a afirmativa de que as inteligências são independentes entre si, isto é, uma pessoa que se destaca em problemas matemáticos ou de raciocínio lógico não terá necessariamente o mesmo desempenho em áreas relacionadas ao saber musical, por exemplo.

Vale lembrar que o fato das inteligências serem independentes não impede que haja uma interação entre elas. Essa interação favorece o desenvolvimento da aprendizagem, pois pode ser utilizada para potencializar outras capacidades e talentos.

As implicações da Teoria das Inteligências Múltiplas para o contexto educacional são significativas, na medida em que apresentam uma visão diversificada sobre o processo de ensino aprendizagem, ampliando o olhar do professor em relação ao aluno, evitando que não aconteça em sala de aula uma rotulação do aluno mais inteligente ou menos inteligente.


Além disso, a riqueza da Teoria de Gardner consiste na possibilidade de uma reflexão sobre a prática pedagógica aplicada pelas escolas, fazendo com que crie-se a ideia de que é preciso romper com os paradigmas tradicionais sobre o conceito de inteligência e buscar métodos de avaliar de forma mais justa e igualitária.


Nessa perspectiva é importante destacar as contribuições da Teoria das inteligências Múltiplas para o exercício da docência e para um trabalho educativo de qualidade, em que o foco central seja o aprendizado do aluno e o seu desenvolvimento enquanto ser humano complexo e em formação.

Considerações Finais

É inegável a contribuição de Gardner no que tange ao processo de ensino-aprendizagem, a teoria das inteligências múltiplas apresenta-se como um referencial aos educadores, e a todos imerso nesse processo, trabalhar de forma individualizada em sala de aula é sem dúvida um desafio, criar sistemas de educação abertos para que possa ser identificados talento e habilidades do aluno, requer sensibilidade e atenção. 


Dessa forma, para que a escola possa trabalhar a teoria das inteligências múltiplas, faz-se necessário uma aplicação na prática, com ações voltadas para a singularidade dos sujeitos inseridos nesse contexto. Cabe ao educador criar estratégias e oportunizar métodos diversificados capazes de desenvolver essas inteligências.


O paradigma no qual se baseia esta teoria é o crescimento, revelado como uma nova concepção do que é ser inteligente, assim fica clara a importância de trabalharmos as diferenças socioculturais, não só em sala de aula, mas no interagir em sociedade, promovendo e respeitando as diversas formas de aprendizagem, fomentando a tolerância em todos os sentidos.
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